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 O objet ivo m aior deste texto -  invest igar as condições de sustentabilidade e 
legit im ação que a idéia de “hum anism o”  possa vir a assum ir em  nosso contexto 
ext rem am ente com plexo -  desdobra-se em  duas partes. Em  prim eiro lugar, pretende-
se delinear rapidam ente um  panoram a de alguns problem as cent rais da situação 
cultural e do pensam ento filosófico contem porâneo, enfocado desde sua gênese a 
part ir  da decadência de determ inados projetos histórico-sociais, bem  com o apontar 
algum as questões cent rais que se propõem  à filosofia contem porânea desde a situação 
hum ana concreta, com  referência expressa ao contexto no qual vivem os -  que é 
aquele desde o qual pensam os, e que sinaliza a falência das concepções t radicionais de 
hum anism o pelo fato de não terem  sido, no dizer de E. Levinas, “suficientem ente 
hum anos” . E, em  segundo lugar, será sugerida a radical inversão necessária para que 
o próprio pensam ento filosófico, no que se refere est r itam ente ao tem a deste estudo, 
reencont re seu estatuto de legit im ação em  um  universo de sent ido fragm entado, 
at ravés do recurso a categorias filosóficas e operat ivas variadas.  
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E. LEVINAS 
 

O alvorecer do novo século e m ilênio oportuniza e m esm o exige a configuração 
de um  panoram a avaliat ivo, o m ais lúcido possível, da realidade presente. Em  term os 
filosóficos, tem os de realizar urgentem ente um  inventário deste século espantoso que 
foi o século XX -  poderíam os, sem  grandes receios, falar de um  inventário dos VDOYDGRV 
do século XX, do que se salvou apesar das infinitas tensões deste século paradoxal. 

Podem os iniciar nossa análise, em  term os histórico-sociais, desde um a 



constatação básica que norteará doravante nossa reflexão. Trata-se do seguinte:  o 
século XX é a situação sócio-histórico-cultural part icular no qual fracassou 
definit ivam ente um a espécie de SURPHVVD�GH�FRQFLOLDomR vigente na raiz do ot im ism o 
não só do pensam ento m oderno, m as do próprio logos grego. 

Por que podem os falar -  e com  um  acento m uito m arcado -  em  fracasso de um a 
m odelo de com preensão de m undo? A chave para tal questão está na espantosa 
dicotom ia concreta no qual o século XX se const ituiu, na HVTXL]RIUHQLD�PDWHULDO que o 
const itui, no rast ro de dicotom ias anunciadas desde a origem  da própria racionalidade 
ocidental na form a que veio a desaguar nas est ruturas m aiores de pensam ento 
filosófico do ocidente. Tal dicotom ia se expressa, grosso m odo, no seguinte nó 
paradoxal:  em  nenhum  período da história da hum anidade deram -se VLPXOWDQHDPHQWH�
fatos tão DEVROXWDPHQWH�H[FOXGHQWHV em  term os de m útua referencialidade, fatos cuja 
m era idéia de art icular em  um  todo de sent ido que não est ivesse contam inado pelo 
m ais delirante e anacrônico historicism o estabelece um a inviabilidade absoluta, não 
por algum a debilidade racional, m as pela im iscibilidade concreta de suas ocorrências, 
cuja m era aproxim ação em  term os de racionalização se consit itui por si m esm a em  
algo com o um a “proposta indecente”. Não há, dent ro da lógica das boas vontades -  e 
aqui recorrem os a um  sim ples exem plo ilust rat ivo - , nenhum a possibilidade de 
art icular logicam ente o sent ido da Conferência de Wannsee e do ato heróico part icular 
de M. Kolbe -  para citar apenas dim ensões de alta visibilidade -  em  um  m esm o WHORV 
histórico, seja este qual for, esteja este sendo lido do prism a que se queira, a não ser 
que se esteja reproduzindo o dilaceram ento incontornável que t ransform a a própria 
idéia de hum anism o num a ridícula fantasm agoria anacrônica. E este é, evidentem ente, 
apenas um  dos inum eráveis e infinitam ente m ult iplicados exem plos que se sucedem  
que espantosa velocidade em  nossos tem pos. A dolorosa lucidez do século XX rasga os 
véus da história, expondo o pulsar do inconciliável, do m últ iplo, que a habita. Por um  
lado, conquistas absolutam ente m onum entais nos m ais diversos cam pos das ciências, 
por exem plo;  avanços os m ais ext raordinários e espantosos da m edicina, da técnica, 
da ciência experim ental nos m ais diversos cam pos. Por out ro, a m ais abjeta 
degradação de tudo o que os séculos t inham  tanto se esforçado por designar sagrado, 
e que com  enorm es lutas estatuíram  com o relat ivas intocabilidades -  a dignidade 
hum ana, por exem plo;  e não em  term os teóricos, m as nas valas por onde corre 
sangue e m orte, e não apenas na guerra aberta. Pois em  nenhum  out ro m om ento da 
história a dignidade hum ana foi a tal ponto t r ipudiada, a ponto desta violência vir a se 
const ituir não em  um  elem ento a m ais na com posição grandiosa da 
contem poraneidade, m as QD� IRUPD� SHOD� TXDO� RV� IDWRV� GHFLVLYRV� GHVWD� KLVWyULD� VmR��PHUDPHQWH�� DERUGiYHLV�� Se as guerras t radicionais culm inavam  em  cam pos de 
inom inável dor, repletos de cadáveres, a guerra fulcral do século XX -  a Segunda 
Guerra Mundial -  determ ina pelo m enos duas novas frentes de inedit ism o, ainda com o 
que DOpP do infinito sofr im ento que é já parte const ituinte de toda e qualquer guerra -  
e ainda em  um  processo de crescente intensidade. Pois se nos fornos crem atórios 
nazistas da gente que ent rava sobrava m uito pouco além  de cinzas, nas explosões 
atôm icas em  Hiroxim a e Nagasaki, no epicent ro do inferno, nem  cinzas eram  
testem unhas do que ali se passou;  algum as m anchas azuladas indelevelm ente 
im pressas no concreto indicavam  que ali, em  algum  m om ento, houve um a pessoa, ou 
um  grupo de pessoas. Se a obsessão de um  m odelo de conquista do ocidente tem  sido 
desde sem pre reduzir o Out ro a nada, ao Não-ser absoluto, estes foram  provavelm ente 
alguns dos m om entos aonde se chegou m ais perto de um  tal sucesso -  exatam ente no 
coração do século XX, neste m om ento tão especial no qual se gostaria de ver de form a 
indubitável sugestões de que, finalm ente, o ser hum ano acharia o cam inho da m elhor 
sobrevivência possível, at ravés de um a técnica e de um a ciência que se anunciavam  
então, há m uitas décadas, com o gloriosas. 

E as grandes questões desta esquizofrenia m aterial não param  por aí, m as 



avançam  -  para ficarm os m eram ente em  exem plos bélicos -  por out ras guerras que se 
seguem  à Segunda Guerra Mundial;  vejam -se a Guerra da Coréia e a do Vietnam , e, 
m ais além , as do I raque e da ex- Ioguslávia, para nos determ os apenas em  contados 
porém  eloqüentes exem plos. O que aí tem os é a t ransform ação -  ou a efet ivação -  da 
m ais cara e refinada técnica em  técnica de GHVWUXLomR.   

Podem os, porém , abandonar facilm ente o terreno bélico, e, não obstante, 
terem os à vista dim ensões desta esquizofrenia de form a igualm ente eloqüente. 
Tom em os, por exem plo, as grandes questões sócio-ecológicas. Os am eaçadores e 
com plexos problem as que se propõem  à hum anidade a part ir  do fenôm eno do 
aquecim ento global e do popularm ente conhecido com o “buraco de ozônio” não são 
questões de um a determ inada racionalidade, ou de um a determ inada form a de ver o 
m undo, m as são, sim , situações concretas que nenhum a racionalidade contem porânea 
pode deixar de levar em  consideração. Estam os aqui no terreno dos fatos brutos, e não 
das especulações. E, não obstante, sociedades e países há que agem  com o se tais 
situações est ivessem  sujeitas à dem iurgia de suas vontades de poder;  quando nações 
poderosas se negam  a assinar urgentes protocolos de redução de em issões de 
poluentes, estão exteriorizando toda a intensidade de seu delír io de grandeza, o qual, 
em  sua insanidade, atesta acreditar poder fazer reversíveis todos e quaisquer efeitos 
de sua lógica de crescim ento pretensam ente infinito. 
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A possibilidade de pensar o hum anism o, hoje, passa assim  pelo cuidadoso ato 
de levar a sério as razões que determ inaram  a falência inapelável de tantos m odelos 
de hum anism o, os quais fracassaram  pelo único m ot ivo de, com o já referim os, QmR�VHUHP� VXILFLHQWHPHQWH� KXPDQRV.  Ao t ranslocarem  o ser hum ano concreto, em  sua 
inconfundibilidade, de seu OXJDU inconfundível, e instaurarem  neste seu lugar seu 
conceito, seu universal, tais m odelos de hum anism o -  credores, em  últ im a análise, de 
um  m odelo de racionalidade m uito bem  determ inado e de um a est rutura lógica de 
fundo m uito específica -  acabaram  por perpet rar a m aior das violências:  aquela que 
perm ite que as violências do dia a dia sejam  t ransform adas em  restos de um  m undo 
em  processo de auto- lubrificação, processo esse cont ra o qual Walter Benjam in se 
insurgiu de form a tão aguda. 

Mas se é verdade que os m odelos de hum anism o que se baseiam  no exercício 
da liberdade de um  eu autônom o, nos m oldes im pressos pela m odernidade, tendem  a 
fracassar -  tanto em  teoria com o enquanto estabelecim ento real de relações que 
sustentem  os elos inter-hum anos const itut ivos de um a sociedade justa, então é 
necessário que se fundam ente em  out ra instância de realidade a substância essencial 
da própria idéia de hum anism o, reconst ruindo-a em  seus const itut ivos m ais profundos 
e fundam entais, acordes às prem entes exigências da contem poraneidade. 

Neste sent ido, a art iculação que será aqui proposta obedece à seguinte 
est rutura de apresentação:  

 
a)  Em  prim eiro lugar, será proposta um a concepção de realidade que 

assente com o seu const itut ivo m ais profundo e determ inante para a 



abordagem  do real não a obsessiva redução do m últ iplo ao uno, m as, pelo 
cont rário, a preservação do m últ iplo HQTXDQWR origem  -  origem  da própria 
racionalidade que se verte à realidade 

b)  Em  segundo lugar, será proposta um a cat regoria interpretat iva que 
pretende sugerir a concretude da m ult iplicidade de origem  na proxim idade 
inter-hum ana. Referim o-nos aqui à categoria de “Alteridade”, aquela, se 
bem  verdade insuficiente para dar conta do que se sugere em  term os de 
radicalidade da referida pluralidade de origem , pode assum ir, no contexto 
desta invest igação, suficiente eloqüência para sustentar o essencial da 
argum entação e resist ir  à tendencia sincronizante-unificante do m odelo 
logocênt rico de racionalidade. 

c)  E, em  terceiro lugar, lançar-se-á recurso de um a categoria 
consagrada na história da filosofia, a fim  de que a est rutura da 
argum entação seguida alcance, neste nível, suficiente tangibilidade:  a idéia 
de “subjet ividade”. Apenas:  subjet ividade com preendida desde parâm et ros 
totalm ente diferentes daqueles “claros e dist intos” da m odernidade 
autônom a -  subjet ividade cuja const ituição real depende de um  quarto 
conceito operat ivo, ou categoria interpretat iva:  aquela de 
“responsabilidade”. Subjet ividade que apenas se const itui enquanto tal SRUTXH suporta a alteridade que a m ult iplicidade concreta determ ina, e 
suporta enquanto UHVSRQGH por sua existência e dignidade. 

 
De posse destas aproxim ações da questão, poderem os enfim , após esta longa e 

árdua cadeia argum entat iva, desem bocar no que aqui precipuam ente nos interessa:  as 
condições de possibilidade da concepção de um  m odelo crível de hum anism o, um  
hum anism o não alérgico à alteridade, m as dela substancialm ente GHSHQGHQWH,  
enquanto expressão de incontornável respeito à sua realidade, e respondente às 
exigências de um  tem po inquieto e int ransigente com  relação às propostas de 
conciliação do passado. 

 
�
����2�P~OWLSOR�HQTXDQWR�RULJHP�
�
Most ram os alhures de com o o logos grego -  determ inação do pensam ento 

ocidental -  desdobra-se fundam entalm ente com o um a obsessiva redução da 
m ult iplicidade à unidade. À m ult iplicidade do real, que se dá ao pensam ento de 
infinitas form as, o logos opõe seu poder classificador e sintet izante, estabelecendo 
sim ultaneam ente um a hierarquia de validade ontológica, ao consubstanciar categorias 
interpretat ivas todas referidas de um a ou out ra form a ao presente do indicat ivo do 
verbo “ser”. No princípio está a unidade do verbo ser, raiz da própria idéia de 
fundam ento. 

É este poder unificante e sintet izante -  a t ransform ação da realidade em  um a 
“lógica da realidade”-  que perm ite avanços m onum entais, por exem plo, m as form as 
em pírico- indut ivas de conhecer o m undo -  e a ciência m oderna talvez seja sua m aior 
glória. 

Todavia, esta RSomR� SHORV� XQLYHUVDLV�� pelos conceitos, pelas leis gerais, pelas 
instâncias onde a corrosão do tem po não chega, pelo presente do indicat ivo e pelas 
grandes categorias interpretat ivas da realidade, t raz consigo m uitos problem as, por 
exem plo, quando encont ra um  out ro hum ano;  pois ser hum ano não é deixar-se 
subsum ir em  um  conceito, por m ais em inente que esse seja, m as antes em  negar-se a 
se deixar “resolver” num a form a conceitual, ao m anter a capacidade original da 
linguagem  e da presença que chega de além  do m undo bem  organizado em  categorias 
e quest iona sua legit im idade. 2� KXPDQR� Vy� p� FRQFHEtYHO� QD� PXOWLSOLFLGDGH� GRV�



KXPDQRV,  e em  nenhum  out ro lugar -  nem  com o conceito, nem  com o parte de um a 
fórm ula, m uito m enos com o objeto de razão. 

Portanto, ao se falar de hum anism o, faz-se absolutam ente necessário que esta 
m ult iplicidade de origem  ocupe, exatam ente, XPD� SRVLomR� GH� RULJHP.  É desde aí��GHVGH�R�HQFRQWUR�HQWUH�RV�P~OWLSORV,  que o hum anism o pode vir a esperar reencont rar-
se com  sua vocação proferida. Na m ult iplicidade de origem , tem os a possibilidade de 
conceber a legit im ação da concretude hum ana que, a r igor, é essa m ult iplicidade 
m esm a;  na Aufhebung do part icular hum ano no conceito ou na idéia, na 
intem poralidade e na unidade analít ico-sintét ica da razão, o que tem os é um a violência 
que afasta a priori qualquer possibilidade de salvar o que é obrigado a ent regar todo 
seu sent ido a esta violência unificante-sincronizante:  o hum ano propriam ente dito em  
sua condição de insubst ituível.  

 
 
����$�$OWHULGDGH�HQTXDQWR�GLPHQVmR�SUySULD�GR�KXPDQR���R�0HVPR�H�R�
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A categoria de Alteridade, quando de hum ano se t rata, esvazia-se da sugestão 

que norm alm ente a palavra “categoria” t raz consigo. Pois essa categoria especial só 
existe para se anular na ocorrência da alteridade m esm a que invade a lógica da m inha 
com preensão e de m inhas auto-determ inações e com o que a im plode. 

Para nos aproxim arm os do tem a da Alteridade tal com o aqui enfocado, 
tom em os um  exem plo privilegiado:  a PRUWH� enquanto art iculação de um a DOWHULGDGH�UDGLFDO.  Em  out ro lugar, interpretam os este tem a, desde sugestões levinasianas, da 
seguinte form a:  

 
O que “é” a m orte? A questão não pode, nem  ao m enos, ser assim  form ulada -  
a m orte não p��QXQFD� IRL�nem  VHUi;  quem  é, foi ou será é quem  tenta atá- la 
com a as cadeias da ontologia. Mas a m orte se GHX��VH�Gi ou GDUi.  E se dá, no 
pensam ento de Levinas, com o um a HVWUXWXUD� IRUPDO� RULJLQDO� GD� DOWHULGDGH.  A 
m orte SRUWD�o seu próprio sent ido. Ela é o out ro em  sent ido radical -  “a m orte é 
o futuro que irrom pe sem  projetos em  direção ao presente, e desfaz todo 
projeto” -  ao que se poderia acrescentar:  é a confrontação da cronologia com  
sua ínt im a insuficiência ontológica, ou a confrontação da “ordem ” com  o seu 
arbit rário art ificialism o rítm ico. Trata-se da desintegração “ontológica” das 
categorias que a própria ontologia engendrou, por algo que a ontologia não 
com -preende e que “m e im pede de conhecer o todo”(Rosenzweig) . Desencanto 
suprem o em  relação à subjet ividade, a m orte ³WHP�D�HVWUXWXUD�GH�XPD�UHODomR�DR�RXWUR´.  “A m orte vem  desde DOpP do horizonte”, e por isso é PLVWpULR�que só 
gravita ao redor de si m esm o, e não ao redor de um a projeção consolada ou 
desconsolada de um a subjet ividade violentada pelo sofr im ento. ( ...)  Ocorre, na 
m orte, a derribação da m aest ria onipotente, o des-cont role instaurado a 
despeito das possibilidades de inconform idade do voluntarism o t raído por sua 
própria saturação ontológica. A m orte:  prim eira form ulação inequívoca de um a 
est rutura de alteridade absoluta.  
 
Assim , em  sua radicalidade absoluta, a m orte é sinal inequívoco que os poderes 

racionais não são suficientes para t ransform á- la em  um a dim ensão neut ra, em  um  
m ero term o de equação, seja esta tão sofist icada quanto se queira. A m orte, que 
chega revest ida pela categoria de alteridade, dest rói esta categoria pela sua própria 
ocorrência concreta em  term os reais e não categoriais. A m orte é um  “m odelo” 
privilegiado de sugestão do que possa vir a ser a alteridade, pois se const itui num a 
dim ensão de ext rem a radicalidade não neut ralizável por m inhas ferram entas racionais, 



por m ais potentes que essas sejam .  
 Mas a m orte é apenas a prim eira -  m uito em bora deveras im pressionante -  de 
um a cadeia de acontecim entos que significam  a expressão da alteridade. Muitas out ras 
dão-se à realidade. Dizíam os naquele texto:  

 
 
Mas a est rutura da alteridade ... não se esgota, absolutam ente, na m orte. Na 
própria fam ília -  em  seus vários aspectos -  m anifesta-se a QRYLGDGH�DR�YHOKR,  o 
diferente ao igual, o out ro ao m esm o:  na alteridade am orosa, no filho em  
relação aos pais. Três exem plos, um  só sent ido form al:  ao m esm o, totalidade 
para si referenciada, achega-se um  Out ro heteronom am ente referenciado e que 
se expõe ou obriga desde sua JUDYLWDomR� KHWHUyJHQD em  torno a um  pólo de 
referência que o Mesm o QmR� SRGH� GDU.  Quem  é, portanto, o Out ro? e� D�GLPHQVmR� GH� GHV�QHXWUDOL]DomR� HPLQHQWH� GR�0HVPR� GH� VL� SDUD� VL�PHVPR�� HP�PHLR�jV�VXDV�UD]}HV�H�DXWR�MXVWLILFDo}HV.  É o que não deixa o Mesm o enquanto 
Mesm o repousar..��
 
 

 E, neste sent ido, pode-se com preender de que m odo o hum ano só pode ser 
Out ro na form a at rás expressa. Qualquer tentat iva de reconduzi- lo, enquanto 
postulação do intelecto ou idéia da razão, ao posto de correlato do conhecim ento, tem  
de necessariam ente falhar, na m edida em  que o que eu do out ro posso vir a conhecer 
se resum e àquilo que eu do out ro sou capaz de apreender -  o que é definit ivam ente 
m uito pouco, especialm ente quando levam os realm ente a sério o fato de que o out ro -  R KXPDQR�SURSULDPHQWH�GLWR -  não é senão a m ult iplicidade, a diversidade infinita de 
singularidades que eu não posso sintet izar de form a algum a em  um a unidade sob r isco 
de violentar o essencial do ser hum ano:  sua hum anidade, exatam ente. 
 
 

���6XEMHWLYLGDGH�HQTXDQWR�UHVSRQVDELOLGDGH�SRU�RXWUHP�
� $�SDUWLU�GH�FHUWR�SRQWR�QmR�Ki�PDLV�TXDOTXHU�SRVVLELOLGDGH�GH�UHWRUQR��e�H[DWDPHQWH�HVWH�R�SRQWR�TXH�GHYHPRV�DOFDQoDU��

Franz KAFKA 
 9LYHPRV�HP�XPD�pSRFD�HP�TXH�DV�YR]HV�'H�RQWHP�DJRQL]DP�H�DV�GH�DPDQKm�EDOEXFLDP��

E. LEVINAS 
�
 Voltem os agora à “m inha” posição possível enquanto sujeito. Estou falido 
enquanto “eu claro e dist into”-  ao m ais tardar, desde as descobertas da psicanálise. O 
sujeito m oderno faliu com  suas prom essas;  não foi capaz de sustentar a 
responsabilidade pelo que não é ele, criado e educado que foi para sustentar-se 
apenas a si m esm o na solidão de um a razão onipotente e onideterm inante e cujo m ero 
exercício da liberdade -  entendida com o liberdade burguesa -  determ inava já toda a 
just ificação que esse exercício dem andava. Porém  agora, após as grandes crises do 
século XX, PLQKD� LGpLD�GH�VXEMHWLYLGDGH�QmR�p�PDLV�VXILFLHQWH�SDUD�D�VXVWHQWDomR�GH�PLQKD� VXEMHWLYLGDGH� UHDO -  eis um a das m ais dolorosas descobertas da consciência 
contem porânea. 
 Mas m inha subjet ividade real tem  de persist ir  -  a não ser que eu abdique 
definit ivam ente de toda e qualquer idéia de liberdade e autonom ia e m e t ransform e 
num  m ero joguete cósm ico, incapaz não só de agir com o de reflet ir .  



 Porém , m inha subjet ividade sustentar-se-á, agora, não m ais na idéia que dela 
possa vir a ter, m as na efet ividade dos atos que assum em  sent ido enquanto “suporte” 
da alteridade. Se a m ult iplicidade é a origem  de todo sent ido, então tudo que a negue 
ret rai para si m esm o o sent ido -  e aí podem os incorrer em  m ortais paradoxos com o os 
antes citados, na proxim idade e distância infinitas ent re os atos e decisões dos chefes 
nazistas na conferência do Wannsee e os de M. Kolbe -  m as sem pre DWRV,  atos que 
realm ente determ inam  a realidade hum ana, no sent ido levinasiano da ét ica com o 
filosofia prim eira. Se disso esquecerm os, estarem os novam ente m ergulhados naquilo 
que tem os cham ado de “esquizofrenia m aterial”. A subjet ividade t radicional, ingênua, 
não sobrevive incólum e à violentação do real;  ela é t ransform ada em  pó, em  não-ser, 
com o tudo o que se opõe ao desdobram ento da totalidade. 
 A subjet ividade som ente pode reencont rar sent ido ao levar a sério a dim ensão 
que sustenta a possibilidade de todo e qualquer agir inter-hum ano:  a m ult iplicidade do 
diverso, dos diversos -  infinitam ente diversos -  hum anos. Subjet ividade, neste sent ido, 
significa precipuam ente:  “não estar sozinho no m undo” -  e com  isso se evidencia a 
t rágica falácia de um  term o com o “intersubjet ividade”, m esm o com  toda a sua im ensa 
carga de boas intenções. A m inha subjet ividade se const itui na UHVSRQVDELOLGDGH�TXH�VRX�FDSD]�GH�DVVXPLU� IUHQWH�DR�SHVR�GD�DOWHULGDGH.  E, dessa form a, VHU�VXMHLWR�p�VHU�UHVSRQViYHO� SHOD�PDQXWHQomR� H� GLJQLILFDomR� GD�PXOWLSOLFLGDGH� LQILQLWD� GR� GLYHUVR� TXH�FKHJD� SURWRWLSLFDPHQWH� HP� FDGD� RXWUR,  cada out ro que eu sou incapaz de reduzir a 
um a função de m eu intelecto. A auto- reflexão -  que pressupõe sem pre, para exist ir , 
que alguém  tenha perm it ido que eu chegasse à idade auto- reflexionante, ou não 
poderia se dar (e isso é um a questão do agir, e não do m ero pensar)  -  cede lugar à 
reflexão pelo VHQWLGR�que pode assum ir a responsabilização pelo além  de m im  m esm o. 
E o sent ido desta responsabilização que se concret iza frente a cada out ro é a 
expressão de que m inha subjet ividade -  um a subjet ividade HWLFDPHQWH determ inada -  
sobrevive em  m eio à infinita fragm entação e violência contem porâneos.  
 
 

,,,� �� &RQFOXVmR� �� R� KXPDQLVPR� FRPR� UHVSRQVDELOLGDGH� LQGHOHJiYHO� SHOD�
DOWHULGDGH�
 
 Tem os agora, portanto, elem entos para pensar as condições possíveis de um  
hum anism o que faça just iça ao essencial do hum ano e não se perca em  boas intenções 
-  pois não se baseia em  cartas de intenções, m as nas ações ét icas que já estão, desde 
sem pre, defasadas em  relação à dem anda do Out ro. 7UDWD�VH�GH�XP�+XPDQLVPR�TXH�WHP� QR� UHVSHLWR� j� $OWHULGDGH� VXD� ~QLFD� UD]mR� VXILFLHQWH� GH� VHU,  e sem  o qual 
sim plesm ente não existe. Ele se const itui, o Hum anism o desde a Alteridade, com o um a 
dim ensão de Resposta às questões hum anas;  e as questões hum anas dizem  respeito 
todas, sem  absolutam ente nenhum a exceção, à digna m anutenção e prom oção da 
singularidade hum ana que cada ser hum ano porta.  
 Pensar portanto o Hum anism o neste alvorecer de novo século e m ilênio se 
const itui, assim , em  reencont rar na raiz m ais profunda do exist ir  a razão de ser do 
exist ir , qual seja:  const ruir o sent ido da convivência realm ente hum ana em  direção 
definit ivam ente SOXUDO para além  de qualquer generalização e banalização desse 
sent ido;  desconst ruir as lógicas totalizantes, violentas e falsam ente conciliatórias, que 
proclam am  hum anism os grandiloqüentes ao m esm o tem po em  que sem eiam  a m orte e 
a dest ruição, e que se revestem  de form alidades e sut ilezas filosóficas para evitar que 
seu núcleo real seja percebido;  e apostar no propriam ente desconhecido:  o Out ro que, 
vindo de infinitam ente longe, suporta m inha existência ao cham á- la inelutavelm ente à 
responsabilidade ét ica. 
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